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Este Informativo apresenta os resultados da análise metagenômica do microbioma
intestinal realizada por meio de sequenciamento de DNA em amostra fecal.

O conteúdo possui caráter técnico-científico e informativo, não constituindo
diagnóstico clínico, prescrição terapêutica ou substituição da avaliação presencial
por médico-veterinário habilitado.

A análise baseia-se exclusivamente nos dados moleculares obtidos da amostra
submetida, não sendo consideradas variáveis clínicas, histórico médico, exame físico
ou demais exames complementares do animal.

A interpretação clínica dos achados laboratoriais e a definição de conduta
terapêutica são atos privativos do médico-veterinário responsável pelo
acompanhamento do animal.

Eventual conversa com médico-veterinário da equipe Petbiomas tem caráter
exclusivamente técnico-informativo e não configura consulta clínica.

A Petbiomas não se responsabiliza por decisões terapêuticas, suplementação ou
alterações dietéticas realizadas sem a devida avaliação de profissional habilitado.

Este Informativo poderá ser atualizado ou modificado sem aviso prévio, com base na
evolução científica, revisão de bancos de dados ou aprimoramento técnico-
metodológico.Tais atualizações não invalidam resultados anteriormente emitidos,
que permanecem válidos conforme os critérios vigentes à época da análise.

Todos os conteúdos, textos, gráficos, tabelas e imagens aqui constantes são
protegidos pela Lei de Direitos Autorais (Lei nº 9.610/1998). É proibida a reprodução
total ou parcial deste documento por qualquer meio, sem autorização expressa da
Petbiomas.
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Espécie:
Nome:
Raça:
Responsável:

Médico(a) Veterinário(a): DRA. Exemplo Exemplo - CRMV 1234567SP

Gato
MINGAU
SRD
Exemplo Exemplo

BACTÉRIAS COMUNS Valor encontrado Faixa saudável

Prevotella 9 0,0* 5,1 - 50,0

Bacteroides 12,2 0,5 - 34,8

Bifidobacterium 0,0 0,0 - 22,8

Peptoclostridium 3,9 1,3 - 17,6

Blautia 3,9 1,8 - 15,2

Collinsella 14,4* 2,3 - 12,9

Holdemanella tipo 2 1,8 0,5 - 12,1

Clostridium sensu stricto 1 11,0 0,1 - 12,0

Catenibacterium 0,0 0,0 - 10,3

Megasphaera 0,0 0,0 - 8,5

Megamonas 0,0 0,0 - 7,5

Fusobacterium 19,5* 0,1 - 5,6

Romboutsia 0,0 0,0 - 5,0

Peptococcus 0,0 0,0 - 3,9

Sutterella 3,4 0,3 - 3,6

Clostridia uc 0,0* 0,1 - 3,2

Subdoligranulum 0,0 0,0 - 3,0

Phascolarctobacterium 0,0 0,0 - 2,8

Negativibacillus 7,9* 0,4 - 2,7

Faecalibacterium 1,5 0,0 - 1,9

DESCRIÇÃO - A análise evidenciou os seguintes resultados:

*: valores encontrados fora da faixa saudávelEX
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BACTÉRIAS COMUNS Valor encontrado Faixa saudável

Lachnoclostridium tipo 2 1,6 0,2 - 1,8

Parabacteroides 6,0* 0,1 - 1,7

Ruminococcus torques 0,0 0,0 - 1,5

Erysipelatoclostridium 1,7* 0,0 - 1,4

Ruminococcus gnavus 0,0 0,0 - 1,0

Lachnospiraceae tipo 10 1,9* 0,1 - 1,0

Ruminococcus gauvreauii 1,3* 0,1 - 0,8

Eubacterium hallii tipo 2 0,0 0,0 - 0,5

DESCRIÇÃO - A análise evidenciou os seguintes resultados:

*: valores encontrados fora da faixa saudável
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BACTÉRIAS PREJUDICIAIS Valor encontrado Faixa saudável

Clostridium perfringens 10,9* 0,0 - 5,4

Streptococcus 0,0 0,0 - 5,0

Escherichia coli 0,0 0,0 - 1,0

Campylobacter upsaliensis 0,0 0,0 - 0,1

Clostridioides difficile 0,0 0,0 - 0,1

Clostridium piliforme 0,0 0,0 - 0,1

Campylobacter jejuni 0,0 0,0 - 0,0

Listeria monocytogenes 0,0 0,0 - 0,0

Salmonella enterica 0,0 0,0 - 0,0

Staphylococcus aureus 0,0 0,0 - 0,0

Staphylococcus intermedius 0,0 0,0 - 0,0

Atendimento
Telefone/WhatsApp: (11) 99834-2773. E-mail: contato@petbiomas.com
Endereço: Rua Visconde de Taunay, 735 - São Paulo, SP - 04726-010
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OUTRAS BACTÉRIAS Valor encontrado Faixa saudável

Sellimonas 2,1 0,0 - 5,0

Eubacterium tenue 1,1 0,0 - 5,0

Lachnospira tipo 2 1,1 0,0 - 5,0

Paeniclostridium 1,1 0,0 - 5,0

Tyzzerella 0,7 0,0 - 5,0

Colidextribacter 0,4 0,0 - 5,0

Flavonifractor 0,4 0,0 - 5,0

Oscillospiraceae uc 0,4 0,0 - 5,0

Eubacterium coprostanoligenes tipo 2 0,1 0,0 - 5,0

Atendimento
Telefone/WhatsApp: (11) 99834-2773. E-mail: contato@petbiomas.com
Endereço: Rua Visconde de Taunay, 735 - São Paulo, SP - 04726-010

Página 4/5

Análise:
Código:
Coleta:
Resultado: 

Microbioma INTESTINAL
1A2B3
02/02/2026
15/03/2026

Espécie:
Nome:
Raça:
Responsável:

Médico(a) Veterinário(a): DRA. Exemplo Exemplo - CRMV 1234567SP

Gato
MINGAU
SRD
Exemplo Exemplo

EX
EM
PL
O



2. PRESENÇA DE BACTÉRIAS PREJUDICIAIS:
Não
Sim (Escherichia coli)
Sim (espécies de Clostridium/Clostridoides)
Sim (Escherichia coli e espécies de Clostridium/Clostridoides)
Sim (outras)

1. MICROBIOMA:

A interpretação dos achados e a definição de conduta terapêutica
são atos privativos do médico-veterinário e dependem da análise
conjunta dos dados clínicos e demais exames do animal.

RESUMO PARA APOIO À INTERPRETAÇÃO
Para aprofundamento técnico sobre os perfis descritos neste Informativo, médicos-
veterinários podem se cadastrar em nosso portal (petbiomas.vet.br) e acessar o
material “Análise do Microbioma: Guia Técnico de Apoio à Interpretação”,
destinado exclusivamente a profissionais habilitados. O documento possui caráter
científico-informativo e não constitui protocolo clínico.

Atendimento
Telefone/WhatsApp: (11) 99834-2773. E-mail: contato@petbiomas.com
Endereço: Rua Visconde de Taunay, 735 - São Paulo, SP - 04726-010
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O perfil bacteriano encontrado é compatível com desequilíbrio do microbioma intestinal,
com bactérias presentes mas não devidamente equilibradas.

ATENÇÃO

Equilibrado
Desequilibrado (bactérias presentes mas não devidamente equilibradas)
Desequilibrado (ausência de bactérias comuns)
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A N Á L I S E  D E  M I C R O B I O M A :

G U I A  T É C N I C O
D E  A P O I O  À  

I N T E R P R E T A Ç Ã O
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Este documento possui caráter técnico-científico informativo e destina-se
exclusivamente a médicos-veterinários regularmente inscritos no CRMV.

As informações aqui apresentadas baseiam-se em literatura científica e em dados
comparativos derivados da análise metagenômica do microbioma intestinal.

O conteúdo não constitui protocolo clínico obrigatório, diretriz terapêutica vinculante
ou prescrição de tratamento.

A interpretação dos dados e a definição de conduta clínica são atos privativos do
médico-veterinário responsável pelo paciente.

C L Á U S U L A  D E  N A T U R E Z A  T É C N I C A  E
D E S T I N A Ç Ã O  P R O F I S S I O N A L
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L I S T A  E  D E S C R I Ç Ã O  D A S
P R I N C I P A I S  B A C T É R I A S

Entender o papel de cada grupo bacteriano no
ecossistema intestinal auxilia na contextualização

técnica dos resultados apresentados. As informações a
seguir são baseadas em evidências científicas atuais e

possuem caráter exclusivamente informativo.
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Bacteroides
Exercem papel fundamental na degradação de carboidratos complexos em vitaminas e
outras moléculas benéficas de difícil digestão por outros grupos bacterianos. Benéficas
para a regulação do sistema imunológico e prevenção do crescimento de
microrganismos patogênicos. Gatos com Doença Inflamatória Intestinal frequentemente
apresentam níveis reduzidos de Bacteroides, sugerindo sua correlação com a
homeostase intestinal. Gatos com maiores níveis dessas bactérias tendem a apresentar
peso corporal dentro da faixa ideal. 

Bifidobacterium
Gênero bacteriano benéfico presente no microbioma intestinal de gatos, reconhecido por
sua contribuição na manutenção da saúde intestinal, melhora dos processos digestivos e
modulação da resposta imune. Apresenta potencial na prevenção e tratamento de
enfermidades gastrointestinais em felinos. Podem ter possíveis efeitos positivos sobre o
eixo intestino-cérebro, com potencial impacto no comportamento e função cognitiva de
gatos.

Blautia
Possui potencial propriedade probiótica. Exerce papel importante no metabolismo da
glicose, produção de compostos benéficos, degradação de carboidratos complexos e
prevenção de doenças. Níveis reduzidos desta bactéria associam-se à obesidade e
outras enfermidades, recomendando-se o manejo adequado da dieta e níveis de
atividade física para manutenção do peso saudável. Produzem compostos anti-
inflamatórios que protegem o trato digestivo contra danos induzidos por inflamação
crônica.

Catenibacterium
Auxiliam na digestão de carboidratos em gatos. O supercrescimento desta espécie
associa-se a maior risco de diversas condições de saúde, incluindo cardiopatias.

Clostridia uc
Existe com maior prevalência no microbioma intestinal de gatos saudáveis em
comparação àqueles com doenças gastrointestinais. Produz Ácidos Graxos de Cadeia
Curta, com efeitos anti-inflamatórios e função energética para as células intestinais. Está
associada ao aumento da diversidade microbiana intestinal. É considerada marcador de
microbioma saudável.

BACTÉRIAS COMUNS
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Clostridium sensu stricto 1
Associadas a dietas hiperproteicas e hipoglicídicas. Recomendadas para perda de peso
saudável; porém níveis excessivos podem ser problemáticos.
 
Collinsella
Exercem proteção contra patógenos intestinais. Embora benéficas em quantidades
moderadas, o crescimento excessivo está associado a quadros de diarreia e Doença
Inflamatória Intestinal (DII).
 
Erysipelatoclostridium
Sua abundância é influenciada por fatores como dieta e saúde intestinal geral. 

Eubacterium hallii tipo 2
Exercem papel importante no microbioma intestinal de gatos, participando da
degradação de carboidratos complexos e produção de Ácidos Graxos de Cadeia Curta  
benéficos para a saúde intestinal e bem-estar geral. Associadas a menor risco de
obesidade e distúrbios metabólicos em gatos, sendo consideradas benéficas para o
microbioma e saúde dos felinos. 

Faecalibacterium
Mais abundantes em gatos ativos com peso saudável, exercendo função no controle de
processos inflamatórios. Gatos com Doença Inflamatória Intestinal (DII), neoplasias
colorretais e outras condições inflamatórias crônicas tendem a apresentar níveis
reduzidos de Faecalibacterium. São reconhecidas pela capacidade de degradar fibras
alimentares e produzir compostos benéficos, exercendo papel fundamental na saúde
geral através do controle inflamatório e proteção contra doenças.

Fusobacterium
Participam da digestão de proteínas animais. Níveis mais elevados são encontrados em
gatos saudáveis, com estudos sugerindo redução de sua abundância com o avançar da
idade.

Holdemanella tipo 2
Podem apresentar-se em maior abundância em gatos submetidos a dietas hiperlipídicas.
São mais frequentemente encontradas em gatos com predisposição ao sobrepeso ou
obesidade. Embora saudáveis em pequenas quantidades, o crescimento excessivo pode
aumentar o risco de desenvolvimento de condições como esteatose hepática.

BACTÉRIAS COMUNS 5
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Lachnoclostridium tipo 2
Encontradas em baixos níveis em gatos saudáveis, onde participam da produção de
ácidos biliares secundários. No entanto, níveis elevados associam-se a distúrbios
digestivos e, ocasionalmente, a níveis aumentados de Bacteroides e Escherichia-
Shigella.

Lachnospiraceae tipo 10
Normalmente presentes no microbioma intestinal em baixos níveis, porém tendem a ser
mais abundantes em gatos com sobrepeso ou obesidade.

Megamonas
Regulam o metabolismo felino, atuando na preservação energética e prevenção da
perda de peso.

Megasphaera
Produzem compostos anti-inflamatórios que contribuem para a saúde do sistema
digestivo. Populações moderadas podem exercer efeito protetor contra diarreia pós-
exposição a patógenos, sendo reconhecidas pela produção de compostos benéficos
associados à saúde intestinal. Tem papel protetor contra doenças e obesidade. No
entanto, níveis excessivos podem predispor ao ganho de peso. Respondem
positivamente a dietas hiperproteicas.

Negativibacillus
Auxiliam na degradação de carboidratos complexos da dieta. No entanto, níveis
significativamente elevados associam-se a distúrbios digestivos crônicos como Doença
Inflamatória Intestinal (DII).

Parabacteroides
Exercem proteção contra patógenos que acessam o trato digestivo. Animais com
Doença Inflamatória Intestinal (DII) frequentemente apresentam deficiência desta
bactéria, sugerindo possível papel na proteção contra inflamação excessiva. Têm sido
associadas à redução de obesidade, hepatopatias e regulação do diabetes.

Peptoclostridium
Conferem proteção contra diversos patógenos entéricos, incluindo Clostridioides difficile
e cepas patogênicas de Escherichia coli. Níveis adequados de Peptoclostridium
correlacionam-se com melhor função digestiva e imunológica. Deficiências desta bactéria
são comuns em gatos com sobrepeso ou obesidade. Este grupo inclui a bactéria
Clostridium hiranonis (ou Peptacetobacter hiranonis), comumente encontrada no trato
intestinal de gatos saudáveis, sendo reconhecido por sua capacidade de modificar
ácidos biliares primários em ácidos biliares secundários. Estes ácidos biliares
secundários
BACTÉRIAS COMUNS 6
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secundários exercem funções cruciais na manutenção da saúde intestinal, incluindo
regulação do crescimento bacteriano, redução de processos inflamatórios, preservação
da integridade da barreira intestinal e auxílio nos processos digestivos. Estudos
demonstram seu papel protetor contra infecções por C. difficile e na redução do risco de
doenças gastrointestinais. O crescimento de C. hiranonis é favorecido por dietas ricas
em fibras, podendo ser estimulado pela adição de fibras prebióticas à dieta.

Peptococcus
Gatos com sobrepeso ou obesidade tendem a apresentar níveis mais elevados desta
bactéria.

Phascolarctobacterium
Podem apresentar-se em abundância excessiva em gatos obesos, bem como em
animais com maior sensibilidade à insulina. A sensibilidade à insulina refere-se à
capacidade de resposta das células corporais a este hormônio. Elevada sensibilidade à
insulina permite utilização mais eficaz da glicose sanguínea pelas células, reduzindo a
glicemia. O aumento da representação deste gênero através de estilo de vida saudável
(exercício, sono adequado) e modificações dietéticas (redução de carboidratos, aumento
de gorduras insaturadas e fibras solúveis) pode contribuir para melhora da sensibilidade
à insulina.

Prevotella 9
Auxiliam na digestão de carboidratos simples. Estão presentes em quantidades
moderadas na maioria dos gatos saudáveis, porém, quando em abundância excessiva,
associam-se a quadros inflamatórios deletérios. Há evidências de seu possível
envolvimento em condições crônicas como a Doença Inflamatória Intestinal (DII).

Romboutsia
Participam do metabolismo de carboidratos e da produção de Ácidos Graxos de Cadeia
Curta. Contribuem para a saúde intestinal e manutenção de uma comunidade microbiana
equilibrada.

Ruminococcus gauvreauii
Exercem ação anti-inflamatória e auxiliam na digestão de carboidratos complexos
abundantes em vegetais e frutas. Níveis reduzidos são saudáveis, porém níveis
excessivos associam-se a quadros de diarreia. 

Ruminococcus gnavus
Auxiliam na manutenção do peso saudável em gatos. Níveis elevados, no entanto,
associam-se a condições crônicas como Doença Inflamatória Intestinal (DII). 

BACTÉRIAS COMUNS 7
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Ruminococcus torques
Contribuem para a saúde e robustez das células intestinais. No entanto, níveis elevados
associam-se a inflamação intestinal.

Subdoligranulum
Geram compostos anti-inflamatórios que preservam a saúde intestinal e regulam a
resposta imune por meio da liberação de substâncias benéficas durante a degradação
de fibras prebióticas. Sua presença associa-se a peso saudável, níveis reduzidos de
colesterol e outros indicadores de equilíbrio intestinal. Gatos obesos ou portadores de
doenças digestivas crônicas tendem a apresentar níveis reduzidos dessas bactérias,
sendo recomendada, nesses casos, a suplementação com prebióticos como fruto-
oligossacarídeos (FOS) para suporte da população microbiana.

Sutterella
Modulam a função imunológica. Níveis moderados exercem efeito protetor, enquanto
níveis elevados correlacionam-se com diarreia e sensibilidades alimentares. 

BACTÉRIAS COMUNS 8
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Campylobacter jejuni
Campilobacteriose é uma infecção bacteriana ou intoxicação alimentar causada por
Campylobacter jejuni ou Campylobacter upsaliensis, manifestando-se como diarreia,
tenesmo, cólicas ou dor abdominal, letargia e febre, podendo persistir por uma semana
ou mais. Muitos gatos são assintomáticos. A presença de sintomas compatíveis requer
avaliação veterinária.

Campylobacter upsaliensis
Campilobacteriose é uma infecção bacteriana ou intoxicação alimentar causada por
Campylobacter jejuni ou Campylobacter upsaliensis, manifestando-se como diarreia,
tenesmo, cólicas ou dor abdominal, letargia e febre, podendo persistir por uma semana
ou mais. Muitos gatos são assintomáticos. A presença de sintomas compatíveis requer
avaliação veterinária.

Clostridioides difficile
Causa diarreia associada a antibióticos em cães, gatos e humanos. Em gatos, os
sintomas incluem diarreia hemorrágica aguda e diarreia crônica recorrente. No trato
gastrointestinal felino, pode interagir com Clostridium perfringens promovendo produção
de toxinas bacterianas. Recomenda-se avaliação veterinária diante da detecção de C.
difficile. Infecções por C. difficile podem responder a intervenções dietéticas, mas não
necessariamente a antibióticos como metronidazol. Além de modificações dietéticas, o
transplante fecal tem demonstrado eficácia ao reintroduzir bactérias benéficas que
competem com patógenos.

Clostridium perfringens
Comumente encontrada no trato gastrointestinal de gatos. Embora a maioria das
espécies seja inócua, certas cepas podem contribuir para o desenvolvimento de
condições gastrointestinais como gastroenterite, enterotoxemia e intoxicação alimentar.
Os sintomas incluem diarreia hemorrágica e diarreia crônica (duração superior a duas
semanas). Recomenda-se avaliação veterinária diante de sintomas compatíveis. Na
ausência de sintomatologia, recomenda-se monitoramento desta espécie. Intervenções
dietéticas como adição de fibras e redução proteica ou de carne crua podem auxiliar na
redução dos níveis de C. perfringens.

BACTÉRIAS PREJUDICIAIS
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Clostridium piliforme
Agente etiológico da Doença de Tyzzer, com maior suscetibilidade em gatos jovens.
Sintomas iniciais incluem letargia, anorexia, diarreia e desconforto abdominal. A
detecção de C. piliforme requer confirmação veterinária independentemente da presença
de sintomas, dado que o diagnóstico precoce é fundamental. Embora a Doença de
Tyzzer seja relevante para diversas espécies animais, não representa risco à saúde
humana.

Escherichia coli
Comumente encontrada em baixos níveis na maioria dos gatos. Cepas específicas são
mais patogênicas, e mesmo cepas comuns podem tornar-se problemáticas quando em
níveis elevados. É reconhecida como agente causador de diarreia grave em cães, gatos
e humanos.

Listeria monocytogenes
Causadora de intoxicação alimentar que pode infectar cães, gatos e humanos. Após
ingestão de alimentos contaminados, gatos frequentemente permanecem
assintomáticos, porém podem tornar-se portadores. Sintomas gastrointestinais como
diarreia ou vômito podem manifestar-se, evoluindo para quadros mais graves com febre,
mialgia e problemas respiratórios. A detecção de L. monocytogenes em amostras fecais,
independentemente da presença de sintomas, requer confirmação veterinária,
considerando que dejetos de animais podem representar fonte de infecção. Medidas
rigorosas de higiene são recomendadas após manipulação de fezes.

Salmonella enterica
Pode causar enfermidades gastrointestinais em gatos. Sua presença no microbioma
intestinal pode desequilibrar a comunidade microbiana, induzindo inflamação e danos à
mucosa intestinal, manifestando-se como diarreia, vômito, febre e dor abdominal. A
detecção de S. enterica requer confirmação veterinária independentemente da presença
de sintomas, considerando que dejetos de animais, sintomáticos ou não, podem
representar fonte de infecção para humanos. Medidas rigorosas de higiene são
recomendadas após manipulação de fezes.

Staphylococcus aureus
Comumente encontrada nas vias nasais humanas, podendo ser transmitido a gatos.
Geralmente não causa problemas e resolve-se espontaneamente, porém atua como
patógeno oportunista em indivíduos debilitados. Em gatos, infecções cutâneas e de
feridas são mais comuns, podendo acometer outras regiões como nariz e ânus. Fatores
de risco incluem cirurgias prévias, hospitalização e uso de antibióticos. A detecção de S.
aureus requer confirmação veterinária independentemente da presença de sintomas.
Infecções diagnosticadas precocemente respondem bem ao tratamento.

Associada à disbiose
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Staphylococcus intermedius
Comumente encontrada na pele e mucosas de cães, gatos e humanos. Em gatos, pode
causar infecções oportunistas como pioderma, otite e infecções do trato urinário. A
detecção associada a sintomas cutâneos ou urinários requer avaliação veterinária para
investigação de infecção bacteriana subjacente.

Streptococcus
Compreende inúmeras espécies, cada uma com papéis distintos na saúde e bem-estar
de animais de estimação, influenciando tanto sua vitalidade quanto suscetibilidade a
doenças. Em condições fisiológicas, o supercrescimento de Streptococcus
frequentemente atua como marcador de desequilíbrio do microbioma intestinal. Este
fenômeno tem sido particularmente associado a animais acometidos por enteropatias
crônicas, incluindo Doença Inflamatória Intestinal (DII), Enterite Eosinofílica,
sensibilidades alimentares e alergias. É fundamental o acompanhamento veterinário
para investigação destas elevações, especialmente quando o histórico médico e
sintomas persistentes sugerem condições crônicas ou recorrentes. Embora níveis
elevados de Streptococcus possam indicar disbiose intestinal, existem contextos
específicos em que não representam necessariamente motivo de alerta, como
administração recente de probióticos contendo espécies de Streptococcus (ex.: S.
thermophilus) ou armazenamento prolongado de amostras antes da preservação.
Pesquisas demonstram a natureza transitória de níveis elevados desta bactéria.

Associada à disbiose
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Alloprevotella
Auxiliam na digestão de proteínas e carboidratos complexos da dieta felina, produzindo
compostos com ação anti-inflamatória no trato digestivo e sistemicamente.

Dialister
Produzem compostos anti-inflamatórios que modulam a resposta imune e protegem
contra níveis excessivos de inflamação. Animais com Doença Inflamatória Intestinal (DII)
e outras condições imunomediadas tendem a apresentar níveis reduzidos de Dialister
em comparação com indivíduos saudáveis. Animais com sobrepeso podem apresentar
supercrescimento desta bactéria.

Enterococcus
Algumas espécies demonstram efeitos benéficos sobre a saúde intestinal e função
imune. Podem contribuir para a produção de Ácidos Graxos de Cadeia Curta, com
efeitos anti-inflamatórios e melhora da função de barreira intestinal, além de participarem
na prevenção do crescimento de bactérias patogênicas. E. faecium é comumente
utilizada em suplementos probióticos devido aos seus benefícios potenciais, incluindo
melhora da saúde intestinal, modulação imune e prevenção de infecções.

Oscillospiraceae
Podem exercer papel na saúde intestinal, função imune e metabolismo de carboidratos.
Alguns membros deste grupo são reconhecidos pela produção de butirato (Ácido Graxo
de cadeia Curta) que contribui para a função e saúde intestinal.

Sellimonas
Podem exercer papel na saúde intestinal e no metabolismo de carboidratos.

Outras espécies
As evidências atuais sugerem que elas podem ter alguns impactos no microbioma e na
saúde geral dos pets. No entanto, mais pesquisas são necessárias para compreender
completamente a extensão de seus efeitos e quaisquer riscos ou benefícios potenciais.

OUTRAS BACTÉRIAS
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P O S S Í V E I S  C O R R E L A Ç Õ E S
C L Í N I C A S  D E S C R I T A S

N A  L I T E R A T U R A

Esta seção apresenta informações técnicas e
correlações descritas na literatura científica

relacionadas aos diferentes perfis encontrados na
análise metagenômica do microbioma intestinal. As
referências mencionadas não constituem protocolo

clínico obrigatório nem substituem a avaliação
individualizada do médico-veterinário responsável.
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MICROBIOMA EQUILIBRADO
(bactérias presentes e em proporções compatíveis com padrões de referência)

Possibilidade de translocação bacteriana para a corrente sanguínea sem
alterações massivas na composição fecal, o que pode indicar falhas na
integridade da barreira intestinal (Scarsella et al. 2023)

Em pacientes com sintomas gastrointestinais ou dermatológicos, a literatura
(Pinna e Biagi 2014; Tolbert et al. 2022; Ekici e Ok 2024; Ing e Steiner 2024;
Lonigro et al. 2025) sugere considerar:

Um microbioma equilibrado sugere uma produção adequada de ácidos graxos de cadeia
curta (AGCCs), como acetato, propionato e butirato, que são fontes de energia para os
colonócitos e possuem propriedades anti-inflamatórias (Li et al. 2024; Rojas et al. 2024b)

A literatura destaca que diferentes comunidades bacterianas podem realizar as mesmas
funções metabólicas essenciais, o que explica por que animais com microbiomas
visualmente diferentes podem ambos ser considerados equilibrados e saudáveis (Pilla e
Suchodolski 2021; Rojas et al. 2024b)

I. Considerações clínicas descritas na literatura: 

Em animais assintomáticos, geralmente não há indicação de intervenção direta no
ecossistema microbiano.

Em animais sintomáticos, recomenda-se investigação de diagnósticos diferenciais
não relacionados primariamente à composição bacteriana intestinal:

1. Avaliação dietética individualizada

2. Investigação de alergopatias, intolerâncias ou doenças inflamatórias

3. Uso de prebióticos e probióticos como suporte adjuvante, quando
clinicamente indicado

14

EX
EM
PL
O



I. Considerações clínicas descritas na literatura (Chaitman et al. 2020; Berlanda et al.
2021; Rostaher et al. 2022; Sugita et al. 2023; Castañeda et al. 2023; Rojas et al.
2024a):

Presença de sinais clínicos gastrointestinais;
Manifestações dermatológicas associadas;
Histórico alimentar e uso prévio de antimicrobianos.

II. Abordagens descritas na literatura científica em:
Casos de presença de bactérias oportunistas aumentados (ex.: Escherichia coli,
espécies de Clostridium/Clostridioides), estudos revelam:

MICROBIOMA DESEQUILIBRADO
(bactérias presentes mas não devidamente equilibradas)

Modulação com prebióticos (FOS, por exemplo) e probióticos contendo
Saccharomyces boulardii (em casos de excesso de Clostridium/Clostridioides)
(Kelesidis e Pothoulakis 2012; Gao et al. 2023; Perini et al. 2023);
Ajustes dietéticos visando aumento de diversidade microbiana (Sandri et al.
2020; Castañeda et al. 2023; Wilson et al. 2024);
Monitoramento clínico evolutivo (Pilla e Suchodolski 2020);
Uso de bacteriófagos específicos contra E. coli (Febvre et al. 2019).

Em pacientes sintomáticos, a literatura descreve que a conduta pode variar conforme
manifestação predominante:

Sintomas gastrointestinais → abordagem focada em modulação intestinal: A
normalização da composição e função microbiana é um alvo terapêutico
central, sendo que uma abordagem multimodal (incluindo bióticos e manejo
dietético) é frequentemente necessária para tratar disbioses associadas a
enteropatias crônicas ou agudas em cães e gatos (Schmid and Tolbert 2024;
Smith 2025);
Constipação → estratégias dietéticas e modulação fermentativa: O uso de
fibras solúveis (como o psyllium) e prebióticos (como a lactulose) é descrito
como eficaz para estimular a fermentação anaeróbica microbiana, resultando
na produção de ácidos graxos de cadeia curta que melhoram a motilidade
intestinal e o ambiente eubiótico (Pinna and Biagi 2014; Mackei et al. 2022);
Manifestações dermatológicas → abordagem sistêmica integrativa: Devido à
existência do eixo intestino-pele, a modulação do microbioma intestinal por
meio de bióticos ou transplante de microbiota fecal (TMF) é reconhecida como
uma estratégia adjuvante promissora para reduzir a gravidade de lesões e o
prurido em doenças como a dermatite atópica canina (Salem et al. 2018; Sugita
et al. 2023).
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Perfil compatível com redução de diversidade microbiana ou ausência relativa de grupos
bacterianos frequentemente descritos em populações saudáveis.

Em quadros de baixa diversidade, o objetivo não é apenas "adicionar bactérias", mas
restaurar a funcionalidade do ecossistema. Se o paciente for refratário a mudanças
dietéticas e probióticos, o  transplante de microbiota fecal (TMF) tem sido descrito como
uma abordagem promissora para reintroduzir a complexidade microbiana necessária
para a homeostase intestinal (Marclay et al. 2022; Takáčová et al. 2022).

Redução de diversidade é associada, na literatura, a:
Impacto de Antimicrobianos: O uso de antibióticos de amplo espectro ou com ação
anaeróbica (como metronidazol e tilosina) causa uma queda rápida e drástica na
riqueza, diversidade e uniformidade taxonômica (Chaitman et al. 2020; Pilla e
Suchodolski 2020);
Enteropatias Crônicas: Animais com Doença Inflamatória Intestinal (DII) ou
enteropatias crônicas exibem consistentemente menor riqueza de espécies e maior
distância da composição microbiana em relação a animais saudáveis (Berlanda et al.
2021; Carapeto et al. 2023);
Fatores Metabólicos: A baixa diversidade está fortemente ligada à redução de
ácidos graxos de cadeia curta (AGCCs) e à interrupção do metabolismo de ácidos
biliares (Pilla e Suchodolski 2020; Marclay et al. 2022);
Outras Associações: Além das citadas, a literatura associa a redução de
diversidade à obesidade, diabetes, distúrbios neurológicos, raça, idade, sexo,
ambiente de vida e dermatite atópica em cães e gatos (Handl et al. 2013; Montoya-
Alonso et al. 2017; Jergens et al. 2019; Lehtimäki et al. 2020; García-Belenguer et al.
2021).

MICROBIOMA DESEQUILIBRADO
(ausência de bactérias comuns)

I. Para quadros de redução importante de diversidade, estudos relatam como
possibilidades:

Modulação com "Bióticos" (Pro, Pré e Simbióticos):
Probióticos: O uso de Saccharomyces boulardii demonstrou aumentar a
riqueza da comunidade microbiana em modelos de colite, ajudando a restaurar
o equilíbrio sem causar disrupções globais (Gao et al. 2023);
Misturas Multiespécies: Suplementos contendo múltiplos gêneros (como
Lactobacillus, Bifidobacterium e Pediococcus) podem aumentar seletivamente
táxons benéficos e melhorar a uniformidade do microbioma (Tanprasertsuk et
al. 2021; Atuahene et al. 2024);
Prebióticos: Fibras fermentáveis como FOS, MOS, inulina e beta-glucanos são
recomendadas para nutrir microrganismos benéficos nativos e estimular a
produção de metabólitos protetores (Perini et al. 2023; Smith 2025). 16
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Ajustes dietéticos visando maior complexidade fermentativa:

A introdução de fibras solúveis (como psyllium) e prebióticos ajuda a criar um
ambiente favorável para bactérias fermentativas que produzem butirato e
acetato (Bonazzi et al. 2024; Smith 2025);
Estudos mostram que o tipo de dieta altera significativamente a diversidade,
sendo que dietas menos processadas podem favorecer uma maior riqueza
microbiana em alguns casos (Castañeda et al. 2023).

Em casos selecionados e refratários, transplante de microbiota fecal (TMF),
conforme critérios clínicos individualizados. Estudos têm relatado que ele é uma
forma eficaz para reconstruir o microbioma, aumentando a riqueza e diversidade de
forma rápida (Chaitman et al. 2020; Chaitman e Gaschen 2021; Takáčová et al.
2022). O uso de cápsulas orais com fezes liofilizadas tem se mostrado uma
alternativa segura e eficaz à administração por enema ou endoscopia, facilitando a
aplicação clínica (Carapeto et al. 2023; Hanifeh et al. 2024; Rojas et al. 2024a). O
sucesso do TMF é frequentemente associado à restauração de espécies-chave
como Peptacetobacter hiranonis, essencial para converter ácidos biliares primários
em secundários (Chaitman e Gaschen 2021; Marclay et al. 2022; Rojas et al. 2024b).
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